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   Resumo 

 

A emergência de novas perspectivas sobre o patrimônio tem suas raízes nos acontecimentos do século 

XX. As vivências das ditaduras cívico-militares, o Holocausto, os crimes coloniais e os impactos das 

bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki impuseram à sociedade contemporânea a demanda e o 

desafio de transformar locais associados a eventos traumáticos em espaços de memória e turismo. Essa 

transformação visa alertar e politizar a sociedade, além de buscar justiça memorial às vítimas desses 

eventos. Nesse contexto, este estudo se concentra em um dos maiores crimes socioambientais recentes 

do Brasil: o colapso da barragem do Fundão, em 5 de novembro de 2015, no subdistrito de Bento 

Rodrigues, localizado no distrito de Santa Rita Durão em Mariana, MG. Por meio de uma revisão 

bibliográfica e da análise do Dossiê de Tombamento de Bento Rodrigues e das primeiras edições do 

Jornal A Sirene, a pesquisa investiga se o Turismo de Memória, reconhecido por sua capacidade 

pedagógica de conscientização, pode contribuir para as narrativas das comunidades afetadas pela 

barragem, especialmente em relação a medidas de reparação e à consciência política da sociedade 

brasileira. Os dados dos documentos foram sistematizados por meio de fichamento, destacando trechos 

relevantes que indicavam contraposições, considerando três critérios: a) o processo de 

patrimonialização/tombamento, b) os processos de reparação da comunidade e c) os relatos sobre a 

vontade da comunidade. Como análise complementar, a pesquisa também buscou delinear, a partir de 

alguns conceitos da museologia social, perspectivas para o protagonismo na preservação utilizando 

como exemplo o Museu das Remoções na cidade do Rio de Janeiro como um processo possível para a 

memória sobre o crime e os vestígios arqueológicos de Bento Rodrigues à partir das mensagens deixadas 

pela comunidade no território atingido. Como conclusão, observou-se que a patrimonialização dos 

fragmentos de Bento Origem e o Turismo de Memória dependem intrinsecamente da vontade dos 

principais atores capazes de preservar sua própria história: os atingidos.  

 

Palavras-chave: Turismo de Memória; patrimônios sensíveis; identidade; memória; Bento Rodrigues. 

 
1  Bacharela em Turismo (UFOP), mestranda em Turismo e Patrimônio no Programa de Pós-Graduação em 

Turismo e Patrimônio – PPGTURPATRI (UFOP) e graduanda em Museologia (UFOP). Universidade Federal de 

Ouro Preto. http://lattes.cnpq.br/6037755486622494. gabriela.lana98@gmail.com. 
2 Doutora em Psicologia, graduada em Administração, em Psicologia e em Turismo. Especialização em 

Administração Pública; em Educação/ Interpretação Ambiental e em Gerenciamento de Empresas. Mestre em 

Turismo e Meio Ambiente. Professora junto ao Departamento de Turismo da Universidade Federal de Ouro Preto, 

Professor permanente junto ao Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio da Universidade Federal de 

Ouro Preto. http://lattes.cnpq.br/0155112780470566. kerley@ufop.edu.br 
3  Doutor em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Mestre em Geografia, Licenciado em Geografia, Licenciado em 

Turismo e Hospitalidade, Bacharel em Turismo. Professor junto ao Departamento de Turismo da Universidade 

Federal de Ouro Preto, Professor permanente junto ao Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio da 

Universidade Federal de Ouro Preto. http://lattes.cnpq.br/3774316982731542. solanobraga@yahoo.com.br 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – 

(FAPEMIG) – Chamada 013/2023 - Participação coletiva em eventos de caráter científico no país. 

mailto:solanobraga@yahoo.com.br

